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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

O problema da qualidade do ar no Concelho de Alcanena vem de há muito tempo e tem 

sido objecto de inúmeras queixas ao longo dos anos. Eventualmente, decorrerá da 

proximidade de uma Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), mas não tem 

havido nenhum esclarecimento público sobre as razões que estão por detrás de uma 

situação que se arrasta. 

Nas últimas semanas, o problema agravou-se, afectando a vida das populações de 

Alcanena e de outras localidades do concelho - como Bugalhos, Pousados, Filhós e Casal 

Saramago –, confrontadas com um agravamento da qualidade do ar e com maus cheiros, 

em particular durante a noite e madrugada. 

Para além dos evidentes incómodos que a situação acarreta, afectando o quotidiano de 

todos os que habitam estas localidades, colocam-se questões de salubridade que têm 

preocupado a população, nomeadamente a ocorrência de doenças alérgicas, e de 

perturbações psicológicas, com incidência no rendimento do trabalho e no bem-estar geral 
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das pessoas.  

Há inclusive famílias que, confrontadas com o arrastar do problema, estão a mudar o local 

de residência. Trata-se de um quadro inaceitável e insustentável, seja qual for o ponto de 

vista por que seja encarado. 

Acresce o facto de, até agora, não haver qualquer informação pública, nem sobre a origem 

do problema, nem sobre as perspectivas de lhe pôr um fim imediato. 

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais 

aplicáveis, o Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao 

Governo, através do Ministério do Ambiente, Ordenamento do Território e 

Desenvolvimento Regional, as seguintes perguntas: 

1.​ Tem o governo conhecimento da situação acima descrita? 

2.​ Se sim, foi já identificada a origem dos maus cheiros e os impactos que a qualidade 

do ar pode ter na saúde pública? 

3.​ Quais as medidas que estão a ser tomadas para resolver os problemas detectados? 

4.​ Quando estima o Governo que será possível resolver de forma duradoura esta 

situação e as consequências que está a ter na qualidade de vida destas populações? 
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